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A proposta orçamentária 	Na-  verdade a Seplan, até •éducação, pois é total o com- , 
do Governo do Distrito Fede- aqui, manteve inalteradas prometimento de seus 
tal, para 1989, foi encarai- apenas as dotações para o recursos. 
nhada ao presidente da Repú- custeio de "Pessoal e Encar- 	.Creio que será desneces- 
blica em mensagem assinada gos Sociais", inclusive no que sério expressar a Vossa Exce-
pelo governador José Apare- diz respeito a possíveis suple- lência meu respeito ao esfor• 
cido, na qual observà que já mentos no decorrer do exercí- ço dessa Secretaria para o es-
foram "considerados os cortes • cio futuro,• de acordo com a tancamento de despesas não 
determinadoS pela Seci-etaria variação da política salarial. prioritárias ou adiáveis, vi-
de Planejamento". Mas as outras rubricas sando à contenção do déficit 
,., Acrescenta, porém: • Co- envolvem, também, a própria público, através do programa 
mo do meu dever, e de acordo qualidade de vida da popula- já denominado "operação 
com a orientaçãô-  de Vossa ção. Serão atingidas não só as desmonte". ,14,*  
Excelência, levei ao senhor., . obras ""do Lago. Paranoá, o 	As contingências críticas 
Ministro do PlanejaMento ás • combate às erosões e -os im- da situação econômica exi- 
ponderações do GDF Sobre es- ISfémerítos indispensáveis às gem de todos os brasileiros, 
ses cortes". 	- 	esct:ilasYabmo a reforma e ara- especialmente dos que têm 

O ofício ao ministro João pliàçao do Hós'Yitátde Base e responsabilidades na vida pú-
Batista de Abreu tem o se- todos os programaTiféSduca- blica..e no Governo do presi-
guinte teor:,..,.., ção e Saúde.. ' - dente. José Sarney, participa- 

"Ao 	

, 

"Ao encaminhar a Pro- 	- O mesmo destinoterão os ção sincera e efetiva no com- 
posta Orçame=ià para o , •Serviços dèSe-gúrança, onde promisso da política oficial, 
exercício de 1989. já' conside- eles devém ser particular- empenhada no projeto de 
gados os cortes determinados mente eficazes, uma vez;que equilíbrio da economia 

nacional. 
Assim ào - trazer estas 

apreensões, de que partici-
pam os meus companheiros 
do GDF, estou certo de que 
elas ser:ão recebidas como co-
laboração à política de Vossa 
Excelêncià no Ministério do 
Planejamento". 

Resumo do Orçamento 
Como escrevi na ápresen- 	"Art.' 21 - Compete a 	O orçamento total tem o 

'"tiikii:Ortenho apréé-nslies Sobi:é UniãO:~ --Vo.s~?,r. '1' 'valor de -214;9 bilhões . de cru- • . 	. 	... 	. 
as 'cdriseqüências dos cortes 

Receita própria ....114 bilhões 
Transferências da União.79,6 
b i 1 h õ. e s 
Recursos vinculados 
(impostos sobre lubrificantes, 
minerais etc.) 	18,3 bilhões 
Total 	211,9 bilhões 

A Despesa se divide em: 

Pessoal 	155,6 bilhões 
Custeio da máquina adminis-
trativa (luz, telefone, etc)18,2 
bilhões 
Capital (investimentos, 
obras, etc.) 2222229,3 bilhões 
Reserva de contingência (re-
cursos para cobrir eventuais 
aumentos na despesa com 
pessoal) 8,8 bilhões 
Total 	211,9 bilhões 

O Fundo de Desenvolvi-
mento do DF - Fundefe - re-
presenta 11,42% do orçamen-
to e deverá ser aplicado iifte-
gralmente em investimentos, 
obras etc. 

Mais de metade do orça-
mento, isto é, 53,12% se desti-
nam à Educação e Cultura, 
Saúde e Saneamento, Defesa 
Nacional, Segurança Pública 
e Assistência Social. 

Por fim, acentua a Men-
sagem do governador José 
Aparecido: "Como da filoso-
fia de meu governo, desde 
1986, do conjunto das aplica-
ções caberão às cidades-
satélites 66% e ao Plano Pilo-
to 29,83%, restando como Re-
serva de contingência 
4,17%". 

pela Secretaria4,40,Planeja- -41,  cidade e domicílio do Presi-
mento,. per'nfitame registrar dente. República, seddtdosr 
ó espírito de austeridade do poderes nacionais como 'das - 
documento, dentro f 'dos4 com- miSSões diplomáticas estriii-
promissos prioritá'ríos clé4na- geiig.'te hoje éléhda à horN-
tureza sociali:e.  de rigorosa sa condição deePatrimôrifó 
observância &is custos pama Cultill'al da Humanidade. L' 
execução da lei de meios de DMMina o novo texto"  
acordo com a recomendaçlA do Projeto de Constituição', 
do Presidente José Sarney. em seu artigo 21, verbis: 

cia, aliás, fortalece o dever 
moral de ponderar sobre a re-
dução de recursos em progra-
mas de interesse vital. 

Esta correspondência rea-
firma o cumprimento de 
nha responsabilidade no pra-
zo constitucional e protege 
contra o risco da negligência 
ou de omissão. - 

O Governo do Distrito Fe-
deral havia solicitado para as 
áreas de Educação,. Saúde e 
Segurança Pública, incluin-
dõ, também, recursos para os 
Projetos de combate à Erosão 
e Despoluição do Lago Para-
noá, em valores calculados, 
com critérios rigorosos, a 
quantia de Cz$ 
62.103.569.000,00 (sessenta e 
dois bilhões, cento e três mi-
lhões, quinhentos e sessenta 
e nove mil cruzados). 

A Secretaria de Planeja-
mento, reduzindo quase 61 
bilhões de cruzados, totaliza 
á consignação em Cz$ 
1.301.900.000,00 (um bilhão, 
trezentos e um milhões e no-
vecentos mil cruzados). Os 
cortes alcançaram o sur-
preendente valor de Cz$ 
60.801.669.000,00 (sessenta 
bilhões, oitocentos e um mi-
lhões e seiscentos e sessenta e 

• nove mil cruzados). Uma con-
tenção, portanto, de cerca de 
97%. Em outras palavras, 
atendimento de menos de 3% 
das necessidades. 

zados, distribuídos da segum-
no Distrito Federal. Como sa- , • H -  • ; te maneira: 
be Vossa Excelência, nada de ft XIV - Organizar e man- 
pessoal me move nesse episó- ater a polícia federal, a polícia. 
dio, até porque estou deixan- ,.rodoviárià,e a ferroviária fe-
do o GDF. Essa circunstán- ., derais, a .polícia civil,. a polí-

cia militar e o Corpo de Bom-
iros Militar do Distrito Fe-

deral e dos Territórios" (gri-
fos nossos). 

Apesar do texto constitu-
cional confirmar o compro-
misso da União, os cortes fo-
ram extremos, pois, da neces-
sidade estimada em 31,7 bi-
lhões, apenas 1 bilhão e 300 
milhões foram concedidos. 

Por outro lado, a redistri-
buição de rendas preconizada 
pela nova Constituição, não 
conseguirá socorrer as nossas 
aflições, sobretudo porque va-
mos perder, a partir de janei-
ro do próximo ano, as alíquo-
tas do ICM do trigo 
importado. 

Como é• do conhecimento 
do ilustre Ministro, o governo 
do Distrito Federal vem cus-
teando parte das despesas 
nas áreas de Educação e Saú-
de com recursos do SUDS e do 
Salário Educação. O Sistema 
Unificado Descentralizado de 
Saúde - SUDS repassou pa-
ra o Distrito Federal urna sé-
rie de encargos, o que o torna 
deficitário, impossibilitando, 
dessa forma, qualquer espé-
cie de ônus a mais que se pre-
tenda incluir em sua capaci-
dade orçamentária. 

Quanto ao Salário Educa-
ção Estadual não vislumbro 
hipótese de o mesmo poder 
vir a cobrir as necessidades 
de custeio de despesas na Fs 


